
MobilizaçãoHerança tucana

Do começo do ano até setembro,
levantamento do Dieese registrou mais 

paralisações que em todo o ano passado.

Comissão na Câmara dos Deputados 
aprovou projeto de FHC que escancara

as terceirizações, apesar de Lula ter pedido 
seu arquivamento.

Mais greves em 2008 
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Categoria 
completa hoje 15 

dias de greve e 
negociação esbarra 

na intransigência 
dos bancos. Setor 

que tem um 
dos lucros mais 
escandalosos da 

economia não faz 
proposta e ainda 

insinua que a 
culpa é da crise. 

Campanha salarial

No segundo turno, dia de eleição 
também é feriado.

Petistas conquistam mais apoios.
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Banqueiro joga crise da
agiotagem soBre Bancários
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Ministro e senadora declaram
apoio a petistas no ABC

Brasmarket 
dá 68% a 
Marinho

A mídia escolheu Kassab

Oswaldo ganha apoio
do setor de hotelaria
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O balanço da cobertu-
ra das eleições para prefeito 
de São Paulo mostra que os 
jornais Folha de S. Paulo, O 
Estado de S. Paulo e Diário 
de S. Paulo fecharam com 
Kassab, segundo o Observa-
tório Brasileiro de Mídia.

Os jornais deram mais 
destaque às candidaturas do 
DEM e do PSDB com viés 
favorável a Kassab e desfa-
vorável a Alckmin. 

Enquanto o atual pre-
feito da capital foi apresen-
tado como o candidato que 
tinha mais e melhor estrutu-
ra, a candidatura do tucano 
foi noticiada em ambiente 
contínuo de crise.

A candidatura de Mar-
ta Suplicy foi noticiada em 
menor volume e, embora ti-

O ministro dos Espor-
tes, Orlando Silva, esteve no 
ABC na segunda-feira para 
apoiar a candidatura dos 
petistas no segundo turno 
das eleições. “A presença do 
ministro é importante agora, 
mas será mais ainda depois 
da eleição para implantar-
mos programas de incentivo 
ao esporte aqui na cidade”, 
disse Luiz Marinho, candida-
to em São Bernardo.

Silva engrossou o coro 
de críticas à atual adminis-
tração de São Bernardo ao 
revelar que não conseguiu 
fazer parcerias.  “Na minha 
área, tentamos firmar parce-
ria com a cidade e não con-
seguimos”, completou.

Depois da resistência 
dos governadores tuca-
nos em implementar a lei, 
aprovada em julho, que 
prevê o piso salarial na-
cional dos professores em 
R$ 950,00, agora o PSDB 
quer dificultar a votação 
do reajuste anual automá-
tico desse piso.

Enquanto os parla-
mentares da base aliada do 
governo federal tentam co-
locar em votação o projeto 
de lei do Executivo que 
institui um reajuste  auto-
mático, o líder da bancada 
tucana, José Anibal, afirma 
que o partido tentará adiar 
a discussão para analisar 
o impacto financeiro nos 
Estados.

Pela proposta, o índi-
ce de reajuste seria aplica-
do todo mês de janeiro pe-
lo INPC do ano anterior.

Esporte e educação
Em Santo André, Silva 

participou de atos com Van-
derlei Siraque ao  lado de 
atletas andreenses de várias 
modalidades, como Karen 
Johnson, campeã mundial 
de skate.

“O trabalho que o Si-
raque quer fazer aqui, com 
envolvimento do Esporte 
no trabalho de outras se-
cretarias, é ótimo e segue a 
linha que o governo federal 
propõe aos municípios”, 
ressaltou Silva.

Marina 
Outro  importante 

apoio a Marinho e a Sira-
que veio da senadora e ex-
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Ao lado de Siraque, ministro quer mais convênios de esporte com as cidades

ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, que esteve no 
ABC e repudiou folhetos 
anônimos que colocaram 
o PT contra a comunidade 
evangélica. O panfleto in-
sinua que o partido foi res-

Luiz Marinho atin-
giu 68,1% dos votos 
válidos, de acordo com 
nova rodada de pesqui-
sa Brasmarket, realizada 
na quinta-feira passada. 
Orlando Morando ficou  
com 31,9%.

Para o tucano, esse 
índice representa uma 
queda de 4,1% em rela-
ção à pesquisa anterior, 
realizada nos dias 9 e 
10.

A margem de erro 
da pesquisa é de 3,5%.

O candidato à Prefeitu-
ra de Mauá, Oswaldo Dias, 
conquistou apoio de setores 
ligados à hotelaria e alimen-
tação, com o compromisso 
de implementar políticas 
públicas para a vinda de in-
vestidores e dar condições 
especiais para os micro e 
pequenos empresários. 

Oswaldo recebeu um 

documento para desenvolvi-
mento nos setores de turis-
mo, lazer e comércio. 

“Precisamos do grande 
investidor para a construção 
de um Centro de Conven-
ções, rede de hotéis, bares e 
restaurantes. Mas não pode-
mos esquecer o microempre-
sário, que atua junto com sua 
família”, ressaltou o petista.

Eleições 2008

vesse o apoio do presidente 
Lula e melhor posição nas 
primeiras pesquisas, teve 
essas situações minimizadas 
no noticiário, que privile-
giou a polarização DEM e 
PSDB e esvaziou o noticiá-
rio da petista. 

O noticiário sobre a 
candidata do PT teve grau 
de crítica diferente do dis-

ponsável pelo fechamento 
de várias igrejas evangélicas 
na cidade.  “Estão usando 
os irmãos evangélicos para 
difamar o PT, atribuindo-
nos conceitos que não são de 
nossa autoria”, declarou. 

pensado aos seus dois prin-
cipais adversários. Eles não 
tiveram nenhuma de suas 
propostas analisadas em 
tom crítico, enquanto duas  
propostas da candidata, am-
pliação de metrô e internete 
grátis, foram discutidas sob 
o viés da viabilidade.

PSDB adia
votação de

reajuste aos 
professores

Tucanagem

Emerson Oliveira



confira seus direitos

Dia de eleição é feriado

Departamento Jurídico
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Precarização

PLR

Projeto de FHC promove 
desmonte do emprego

Acordos na João Mauro, 
Utensili e Pelliciota 

A Comissão de Traba-
lho da Câmara dos Deputa-
dos abriu as porteiras para a 
terceirização indiscriminada 
e à completa precarização 
do trabalho.

Na semana passada, foi 
aprovado o PL 4.302/98, 
do ex-presidente FHC, so-
bre trabalho temporário e 
nas empresas de prestação 
de serviços a terceiros. A 
matéria ainda será examina-
da pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça antes de ir 
a votos no plenário.

Segundo o Depar-
tamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar 
(DIAP), além de permitir a 
terceirização até mesmo nas 
atividades fim, a proposta 
cuida de assegurar que não 
exista vínculo empregatício 
entre o trabalhador e a em-
presa contratante. Portanto, 
mais do que flexibilizar, o 
projeto de lei rasga e joga 
na lata do lixo os direitos 
conquistados pelos traba-
lhadores com a CLT.

Desvio
Há cinco anos o pre-

sidente Lula requereu o 
arquivamento deste projeto 
por entender que se trata de 
outra tentativa de desmonte 
da legislação trabalhista her-
dada era FHC.

A mensagem presiden-

cial até hoje não foi votada, 
o que deu margem para que 
o projeto voltasse à pauta. 

Por esse motivo, é ur-
gente exigir que o governo e 
a base aliada se mexam para 
que a Câmara analise a men-
sagem de Lula e vote pelo 
arquivamento do projeto.

Onde o PL pega
1 - O projeto generaliza a contratação terceirizada em caráter 
permanente e para qualquer atividade. A empresa poderá 
ter 100% dos trabalhadores terceirizados ou até mesmo 
quarteirizados.

2 – Também assegura não haver vínculo empregatício 
entre os trabalhadores ou sócios das empresas prestadoras 
de serviços e a empresa contratante. Isso legaliza aquela 
situação prevista na emenda 3, em que a empresa propõe 
ao trabalhador a abertura de uma empresa ou a adesão a 
uma cooperativa  fraudulenta. 

3 - Ao contratar serviços e não mais pessoas, a empresa 
estará livre de cumprir as convenções coletivas dos 
trabalhadores, agora substituídos por terceirizados.

4 - A proposta ainda regulariza a situação do patrão que 
contratou irregularmente e suspende multas aplicadas antes 
da eventual mudança.

5 - A empresa tomadora dos serviços não será 
responsabilizada pelo não-pagamento das contribuições 
previdenciárias ou trabalhistas. 

O domingo das elei-
ções é feriado, indepen-
dentemente de haver ou 
não no município onde 
está localizada a empre-
sa o segundo turno das 
eleições.

A lei não faz qualquer 
diferenciação quanto ao 
primeiro ou segundo tur-
no e, por esta razão, não 
é possível diminuir o al-
cance da lei em um dos 
dias mais importantes da 
democracia.

O artigo 380 do Có-
digo Eleitoral dispõe que 
o dia das eleições fixado 
na Constituição Federal 
(CF) será feriado nacio-
nal. A Constituição, por 
sua vez, fixou o dia das 
eleições como sendo o 
primeiro domingo de ou-
tubro do ano anterior ao 
término do mandato e o 
segundo turno como sen-
do o último domingo de 
outubro do ano anterior 
ao término do mandato.

Assim, a CF é clara 
em estabelecer em quais 
dias a eleição será rea-

lizada. Não prevale-
ce a tese de que não há 
um dia fixo, uma vez 
que a lei não estabele-
ce que será um “dia do 
mês”, mas apenas diz 
que a CF estabelecerá o 
“dia”, como restou con-
sagrado.

No mais, o local do 
voto é estabelecido pe-
lo endereço residencial 
e, assim, o eleitor pode-
rá trabalhar em Dia-
dema, onde não haverá 
segundo turno, e votar 
em São Bernardo, onde 
os eleitores devem com-
parecer.

O Tribunal Superior 
Eleitoral também já fi-
xou o posicionamento 
de que o dia das elei-
ções é feriado, sendo 
permitido, no entanto, o 
trabalho nas condições 
estabelecidas na lei ou 
na convenção coletiva, 
desde que o eleitor te-
nha tempo suficiente 
para votar.

Metalúrgicos de três 
empresas de Ribeirão Pires 
conquistaram acordos de 
PLR. 

Os trabalhadores na 
João Mauro e na Utensili 
recebem a primeira parcela 
nesta sexta-feira e a segunda 
em 25 de janeiro de 2009.

Na Pelliciota, o pa-
gamento será acertado em 
parcela única, na próxima 
semana, dia 30.

Nelsi Rodrigues, o Mor-
cegão (foto), coordenador de 
base do município, come-
mora mais esses acordos. 

A arrecadação da Pre-
vidência Social foi de R$ 
13,43 bilhões em setem-
bro, a maior deste ano.

O número supera 
agosto em 1,6% e setem-
bro de 2007, em 10%, 
segundo divulgou o Mi-
nistério da Previdência, 
ontem.

O crescimento se deve 
à formalização do trabalho 
e a geração de empregos.

No mesmo mês, as 
despesas com benefícios 
ficaram em R$ 20,84 bi-
lhões. 

“Todos estão de parabéns 
pela organização e mobiliza-
ção que foram fundamentais 
na hora da negociação”.

Setembro tem 
maior arrecadação 

de 2008

Previdência 

Falta do que fazer
O governo estadual quer 
discutir a navegação
no trecho metropolitano 
dos rios Tietê e
Pinheiros.

Remédio errado
Ao invés de recomendar 
mais produção contra 
a crise, o DEM (ex-
PFL) quer corte de 
gastos públicos, e o fim 
do BNDES e fim do 
Fundo Soberano de 
Investimento. 

Sem proposta
Em campanha salarial, 
os servidores estaduais 
na Fundação Casa, ex-
Febem, decidiram
entrar em greve neste 
sábado.

Falta muito
Cerca de 54 milhões 
de brasileiros vivem 
em casas sem infra-
estrutura adequada, o 
que representa 34% da 
população.

Dano moral
Justiça gaúcha 
condenou homem a 
indenizar ex-namorada 
em R$ 30 mil por 
distribuir e-mail em 
que se refere a ela como 
garota de programa.

Melhorou
Em agosto, foram 
vendidos 4.146 imóveis 
novos no Estado, um 
crescimento de 62% em 
relação a julho.

Denúncia
A Polícia Federal 
disse que o Superior 
Tribunal de Justiça 
travou processo em que 
juiz federal é acusado 
de desvio de verbas 
públicas. 

Fui!
Considerado o melhor 
País para se viver, a 
Islândia não resistiu à 
crise de especulação e 
seu sistema bancário 
entrou em falência.

Reprodução
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Luta

Banqueiros querem
arrochar salário de bancário

Número de greves aumentou neste ano
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Eleição de CIPA 
semana que vem

Doação de sangue

Clube fecha domingo

Asbrasil

“Acabar com a greve é responsabilidade dos bancos”

Os bancários intensi-
ficaram ontem a greve em 
todo o País como forma de 
pressionar os banqueiros a 
apresentarem uma propos-
ta decente de campanha 
salarial.

“A greve já dura 14 
dias e foi provocada pelos 
banqueiros, que não fizeram 
uma proposta que valorize, 
de fato, os trabalhadores”, 
protestou o presidente do 
Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, Luiz Cláudio 
Marcolino.

A única proposta apre-
sentada foi rejeitada, já que 
a maior parte dos bancá-
rios ficaria sem aumento 
real e o valor da PLR, em 

Luiz Cláudio, ontem, nas greves em agências do centro velho da capital

O Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) deu 
prazo até amanhã para 
patrões e trabalhadores 
chegarem a um acordo.

Mas, os bancários 
acreditam que os ban-
queiros querem o julga-
mento da greve pois o 
Tribunal “historicamente 
toma decisões contra os 
trabalhadores”. Nos dis-

comparação com os lucros, 
seria menor que o do ano 
passado.

Além disso, os bancá-
rios querem aproveitar a 

campanha para negociar o 
fim do assédio moral, que 
é a pressão por metas e re-
sultados.

“A greve é pela digni-

dade, é para dar um basta 
nessa forma de trabalho. O 
movimento está forte em 
todo o País, tanto nas agên-
cias dos bancos públicos e 
privados, mostrando a insa-
tisfação da categoria”, disse 
Luiz Cláudio.

Ele lembrou que os 
bancos tiveram aumento 
de rentabilidade e de lucro 
nos últimos anos e que no 
primeiro semestre deste 
ano eles embolsaram R$ 
25 bilhões somente com a 
cobrança de tarifas. 

“Recursos não faltam 
para os banqueiros fazerem 
uma proposta que atenda às 
expectativas dos bancários”, 
revelou o sindicalista.

sídios de campanha salarial 
deste ano, o TRT mediou a 
inflação medida pelo INPC 
e zero de aumento real. 

Para Luiz Cláudio, se 
os banqueiros levarem a ne-
gociação para a justiça será 
uma traição. “Nossa dispo-
sição é resolver o impasse 
no diálogo, na negociação, 
como fizemos nos últimos 
18 anos, sem a interferência 

da Justiça”, comentou. 

Muleta
Nas negociações des-

ta semana, os banqueiros 
chegaram a colocar a culpa 
na crise especulativa inter-
nacional, mas os bancários 
não engoliram essa história. 
“A crise não é motivo, pois 
ela existe desde o ano pas-
sado e nossas negociações 

começaram em agosto”, 
afirmou. Luís Cláudio 
disse que a conta da crise 
não pode ser cobrada do 
trabalhador.

“Cabe aos banquei-
ros detectarem a insa-
tisfação dos bancários e 
fazerem uma proposta 
decente. Acabar com a 
greve é responsabilidade 
dos bancos”, concluiu.

O bom momento eco-
nômico e o aumento da in-
flação foram os principais 
responsáveis pelo aumento 
do número de greves e pa-
ralisações que ocorreram 
neste ano, em comparação 
com os últimos anos. Esse é 
o resultado de pesquisa feita 
pelo Dieese.

Entre 2004 e 2007, 
aconteceram cerca de 300 
greves ao ano, enquanto 
neste ano, entre janeiro e 
setembro, ocorreram 316 
paradas da produção.

O economista José Sil-
vestre, um dos coordena-
dores do Dieese, disse que 

as negociações deste ano 
foram mais difíceis.

Ele explicou que os 
patrões endureceram o dis-
curso com medo de que a 

crise norte-americana res-
pingasse no Brasil e pelo 
fato da inflação ter aumen-
tado. “Nessas situações, 
os patrões querem evitar 

comprometimentos”, co-
mentou.

Já os trabalhadores, 
aproveitaram o cenário 
econômico favorável para 
pedir reajuste compatíveis 
aos ganhos dos patrões. 

“Os ânimos se acirra-
ram dos dois lados, com 
sinais de dificuldades nas 
negociações, e isso fez au-
mentar o número de gre-
ves”, afirmou o economis-
ta. 

No primeiro semestre, 
a greve de maior repercus-
são foi a dos trabalhadores 
nos Correios, que durou 21 
dias.

Greve na Rassini para pressionar patrões de autopeças

Os companheiros na 
Asbrasil, de São Bernar-
do, escolhem seus novos 
cipeiros na terça-feira da 
semana que vem.

O Sindicato apóia Lu-
ís César da Silva Lopes, 
o Prego, e Demétrio Davi 
Ferreira pelo compromis-
so dos dois com a luta por 
melhores condições de 
trabalho. 

Para Nilton Leão da 
Silva, o Dino, trabalhador 
na Ford Caminhões.

Ele está  internado 
no Hospital São Luiz e as   
doações podem ser feitas 
no nome dele no Hospital 
do Câncer, Rua Antonio 
Prudente, 211, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 18h, 
e aos sábados das 8h às 
17h, e no Hospital do Co-
ração, Rua Abílio Soares, 
176, de segunda a sábado, 
das 8h às 17h.

O Clube de Campo 
dos Metalúrgicos fechará 
neste domingo por cau-
sa do segundo turno das 
eleições. No sábado, dia 
25, estará aberto normal-
mente.


